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INTRODUÇÃO

As florestas da região Amazônica estão entre as mais di-
versificadas do mundo (Nascimento, 1997). No Estado de
Roraima, a vegetação apresenta várias diferentes fitofisiono-
mias, tais como florestas equatoriais, campinas, campinara-
mas, e uma savana caracteŕıstica do estado, conhecida lo-
calmente como “lavrado” (Sanaiotti, 1997).
As florestas localizam - se predominantemente ao sul e oeste
do estado, e as savanas, que apresentam grandes oscilações
no relevo e na paisagem, estão situadas a nordeste do estado,
e no extremo norte da Amazônia brasileira, constituindo
parte da ecorregião das “Savanas das Guianas” (Ferreira
2001; Capobianco et al., 2001).
A grande diversidade de formações fisionômicas desta região
possibilitou a evolução de uma diversificada comunidade
fauńısita, principalmente dentro do grupo dos insetos. Os
besouros da subfamı́lia Scarabaeinae que ocorrem no Brasil
pertencem a seis tribos: Ateuchini, Canthonini, Coprini,
Eurysternini, Onthophagini e Phanaeini. Na América do
Sul existem registros de mais de 1250 espécies, sendo que
no Brasil, segundo Vaz - de - Mello (2000), estavam reg-
istradas 618 espécies, até o ano 2000.
O comportamento alimentar dos escarabéıdeos é bastante
variado, grande parte das espécies desse grupo apresenta
hábito coprófago, ou seja, se alimentam diretamente de
fezes de vertebrados. Alguns grupos de escarabéıneos ap-
resentam o comportamento de rolar bolos de fezes e de-
vido a esse hábito, são comumente chamados de “rola -
bosta”. Apesar da grande maioria deles ser coprófaga, ex-
istem exceções, e muitas espécies se alimentam de carcaças
(necrófagas), de fungos (micetófagas), de frutos em decom-
posição (carpófagas), de restos vegetais em decomposição
(saprófagas), podem ser predadoras de diplopodas, foréticas
de caramujos ou generalistas (Halffter & Matthews, 1966).
A distribuição local dos escarabéıdeos é fortemente influ-
enciada pela cobertura vegetal (Halffter & Arellano, 2002),

deste modo, esse grupo é um bioindicador importante por
responder às diferenças estruturais entre fitofisionomias
diferentes.

OBJETIVOS

Atualmente existe uma carência de estudos sobre os es-
carabéıdeos da região de Roraima, onde somente o tra-
balho de Vaz - de - Mello (1999a), descreve a comunidade
destes besouros sem discorrer a respeito da ecologia de co-
munidades deste grupo. Em decorrência disto, este tra-
balho teve o objetivo fazer um levantamento das espécies
e apresentar uma breve comparação entre a estrutura das
comunidade de besouros Scarabaeinae em fitofisionomias de
Lavrado e Floresta, em uma localidade de Boa Vista - RR.

MATERIAL E MÉTODOS

Local de coleta: O Estado de Roraima localiza - se no
extremo norte do Brasil, limitando - se ao norte e oeste com
a Venezuela, a leste com a Guiana, e ao sul com o Estado
do Amazonas. A cidade de Boa Vista encontra - se sob
clima tropical úmido, com um verão chuvoso que se estende
normalmente de abril a setembro e um peŕıodo seco de out-
ubro a março. O mês de janeiro em geral é o mais seco, com
precipitação média inferior a 60 mm. A precipitação média
anual oscila em torno de 1.750 mm e a temperatura média
anual é de 27,4 ºC (Meneses et al., 2007).

Métodos: A coleta dos besouros Scarabaeinae foi re-
alizada no munićıpio de Boa Vista, em novembro de
2008. Foram amostradas duas áreas, uma de floresta
(02º30’41.2”N / 060º46’51.7” W) e a outra de savana
amazônica, conhecida como lavrado (02º37’12.4” N /
060º43’37.7” W). Foi traçado um transecto onde foram in-
staladas armadilhas tipo pitfall (19 cm de diâmetro, 10 cm

Anais do IX Congresso de Ecologia do Brasil, 13 a 17 de Setembro de 2009, São Lourenço - MG 1



de profundidade) em sete pontos, distantes 100m entre si.
Cada armadilha foi iscada com fezes humanas, enterradas
ao ńıvel do solo, dentro de cada armadilha foram adiciona-
dos 250ml de solução salina com detergente. As armadilhas
ficaram instaladas por um peŕıodo de 48 horas.
Para obtenção da biomassa dos besouros, de 2 a 10 in-
div́ıduos de cada espécie foram escolhidos ao acaso e estes
foram secos em estufa em temperatura de 40ºC até peso
constante e pesados em balança de precisão de 0.001g. O
material testemunha encontra - se depositado nas coleções
do Setor de Ecologia do Departamento de Biologia da Uni-
versidade Federal de Lavras, e da Seção de Entomologia da
Coleção Zoológica da Universidade Federal de Mato Grosso.
Análise dos dados: Para a análise de similaridade da com-
posição das espécies e biomassa entre e dentro dos diferentes
ambientes, foi utilizado o NMDS, uma análise multivariada
de escala multidimensional não métrica utilizando o Índice
de Bray - Curtis. Os dados de abundância foram logarit-
mizados (logX+1) para diminuir a influência das espécies
raras e dominantes e relativizado. Para estudar a estrutura
da comunidade foi feito o ranquiamento das espécies com
os dados transformados . Além disso, foi usado também o
Índice de Shannon - Weaver (H’) para comparar a diversi-
dade entre as diferentes fitofisionomias estudadas.
A curva de acumulação foi constrúıda utilizando o Sobs
(Mao Tau), para verificar o esforço amostral, onde se rela-
cionou este com a riqueza observada média com 500 ran-
domizações com reposição da amostra.

RESULTADOS

Foi capturado um total de 365 indiv́ıduos de 30 espécies de
Scarabaeinae, pertencentes a 14 gêneros e a 6 tribos (Ateu-
chini, Canthonini, Phanaeini, Coprini, Eurysternini, e On-
thophagini).
Dichotomius aff. lucasi (Harold, 1868) foi a espécie mais
abundante na área de mata, representando 20,72% dos in-
div́ıduos coletados nessa área. Onthophagus aff. bidentatus
Drapiez, 1819 e O. aff. haematopus Harold, 1875, têm o
status de segunda e terceira espécies mais abundantes, com
17,81% e 14,90% dos indiv́ıduos capturados na mata, re-
spectivamente.
No lavrado a espécie mais abundante foi Canthidium aff.
humerale (Germar, 1813), representado 55,55% dos in-
div́ıduos capturados na área. A segunda e terceira posições,
entre as mais abundantes, são ocupadas, respectivamente,
por Pseudocanthon aff. xanthurus (Blanchard, 1845), e Di-
chotomius nisus (Olivier, 1789), com 24,44% e 15,55% dos
indiv́ıduos capturados no Lavrado, respectivamente. Ape-
nas Ontherus appendiculatus (Mannerheim, 1829) foi co-
mum às duas áreas.
Seis espécies foram representadas por apenas um indiv́ıduo.
Na área de lavrado apenas Malagoniella astyanax (Oliver,
1789); e na área de mata, Agamopus castaneus Balthasar,
1938, Ateuchus sp., Canthidium splendidum (Preudhomme
de Borre, 1886), Ontherus carinifrons Luederwaldt, 1930, e
Sylvicanthon sp.
Ateuchini foi a tribo de maior riqueza, com 11 espécies,
seguida de Coprini, Onthophagini e Canthonini. Estas tri-
bos estavam representadas também em estudos realizados

em áreas de Floresta Amazônica no Estado de Roraima,
por Vaz - de - Mello (1999a); no Estado do Acre, por Vaz
- de - Mello (1999b); e em diversas outras áreas (Schef-
fler, 2005; Quintero et al., 2005; Klein, 1989; Howden &
Nealis,1975; e Larsen, 2004). As tribos presentes na área de
Lavrado neste estudo (Ateuchini, Coprini e Canthoni) foram
às mesmas encontradas por Matavelli & Louzada (2008),
com exceção de Onthophagini que não esteve presente neste
trabalho.

A mata apresentou maior riqueza de espécies (26), quando
comparada com o lavrado (5). A presença de muitas
espécies raras e poucas dominantes é normalmente encon-
trado em outras comunidades de Scarabaeinae no Brasil e no
mundo (Klein, 1989; Louzada et al., 1996; Louzada e Lopes,
1997; Milhomem, 2003; Jankielson et al., 2001; Lobo, 2001;
Schiffler et al., 2003; Avendaño - mendonza et al., 2005;
Endres et al., 2007).

O ı́ndice da diversidade de Shannon - Wiener (H’) apresen-
tou um maior valor para a área de mata que para a área de
lavrado. Como este ı́ndice mede a incerteza quanto a cap-
turar a mesma espécie em duas amostras consecutivas de
indiv́ıduos, o fato de ser maior na mata reflete maior pro-
porcionalidade, em termos de abundância, entre as espécies
da área, pois valores máximos de ı́ndice de diversidade
são obtidos quando todas as espécies apresentam a mesma
abundância (Legendre & Legendre, 1998). No entanto, em
paisagens onde existem formações savânicas entre florestais,
pode ocorrer o contrário (Milhomem, 2003; Durães et al.,
2005; Schiffler, 2005; Schiffler, 2007). Desta forma, o resul-
tado da interação entre esses elementos da paisagem em Boa
Vista pode estar determinando um padrão regional peculiar
da distribuição da diversidade de Scarabaeinae, e talvez,
ilustrando o que é representativo em termos de diversidade
para a fauna destes besouros em paisagens Amazônicas.
Porém, o bioma Floresta Amazônico é muito heterogêneo
e estas análises se apóiam em aspectos locais. No entanto,
as curvas de acumulação de espécies mostram que pou-
cas espécies seriam acrescentadas em áreas de lavrado, en-
quanto que em mata apenas uma parcela da comunidade
foi amostrada. Isso corrobora a hipótese de que esse padrão
tende a se repetir sob maiores esforços amostrais.

Os agrupamentos gerados através da abundância e da
biomossa mostram a formação de dois grupos bem definidos
e separados, que correspondem ao lavrado e a mata. Cer-
tamente o baixo compartilhamento de espécies entre es-
tas fitofisionomias resulta neste padrão. Isso é comum em
Scarabaeinae encontramos comunidades restritas a deter-
minado tipo de habitat (Krell et al., 2003; Avendaño -
Mendoza et al., 2005, Schiffler 2007).

A riqueza de espécies observada foi relativamente baixa se
comparada aos estudos realizados na região Amazônica.
Esta diferença possivelmente se deve ao fato do esforço
amostral deste trabalho ter sido menor. Vaz - de - Mello
(1999) em duas incursões foram amostradas 97 espécies
em oito localidades, sendo destas, seis áreas de floresta
amazônica e quatro áreas de savana com diferentes den-
sidades de vegetação.
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CONCLUSÃO

Este estudo nos permitiu reafirmar que a distribuição local
dos escarabéıdeos é fortemente influenciada pela cobertura
vegetal, uma vez que observamos as diferenças na estru-
tura da comunidade de Scarabaeinae entre as fitofisiono-
mias lavrado e mata. O padrão de distribuição de di-
versidade de escarabéıdeos observado difere de outros lo-
cais posśıvelmente pelos elementos que compõem a pais-
agem. Isso nos mostra a necessidade de maiores estudos
relacionados à diversidade fauńıstica de Scarabaeinaes na
região Amazônica, podendo - se deduzir que novas coletas
trarão novas informações, e possivelmente novas espécies.

(A Fausto da Silva França e Famı́lia Macedo (em espe-
cial Daniel Carlos Macedo) pela ajuda na coleta dos in-
setos, hospedagem e transporte; à Fundação de Amparo à
Pesquisa de Minas Gerais, pelo apoio financeiro ao primeiro
autor.)
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V.12, n.14, 1966, p.1 - 132.

Halffter, G., Arellano, L. Response of dung beetle di-
versity to humanin duced changes in a tropical landscape.
Biotropica, St. Louis, v. 34, n. 1, 2002, p. 144 - 154.

Howden, H.F., Nealis, V.G. Effects of Clearing in
a Tropical Rain Forest on the Composition of the Co-
prophagous Scarab Beetle Fauna (Coleoptera)-Biotropica,
v.7, n.3, 1975, p.77 - 83.

Jankielsohn, A.; Scholtz, C. H. & S. Vdm. Louw.
Effect of Habitat Transformation on Dung Beetle Assem-
blages: A Comparison Between a South African Nature Re-
serve and Neighboring Farms. Environ. Entomol. v.30, n.3,
2001, p. 474 - 483.

Klein, B.C. Effects of Forest Fragmentation on Dung and
Carrion Beetle Communities in Central Amazonia - Ecology,
v.70, n. 6, 1989, p.1715 - 1725.

Krell, F - T.; Krell - Westerwalbesloh, S.; Weib, I.;
Eggleton P. & Linsenmair, K. E. Spatial separation of
Afrotropical dung beetle guilds: a trade - off between com-
petitive superiority and energetic constraints (Coleoptera:
Scarabaeidae). Ecography, v.26, n.2, 2003, p.210 - 222.

Larsen, T. Dung Beetles (Coleoptera: Scarabaeidae:
Scarabaeinae)-Rapid Biological Inventories, 2004, p.185 -
261.

Legendre, P. & Legendre, L. Numerical ecology. 2nd
English edition. Elsevier Science BV, Amsterdam. 1998,
853p.

Lobo, J. M. Decline of roller dung beetle (Scarabaeinae)
populations in the Iberian peninsula during the 20th cen-
tury. Biological Conservation, v.97, 2001, p. 43 - 50.

Louzada, J. N. C. & Lopes, F. S. A comunidade
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reira E. J.G., & Castellón E.G. (eds.). Homem, Ambiente e
Ecologia no Estado de Roraima. INPA , 1997, p. 557 - 563.

Quintero, I., Roslin, T. Rapid Recovery of Dung Bee-
tle communities following habitat fragmentation in Central
Amazonia. Ecology, v.86, n.12, 2005, p. 3303–3311.

Sanaioti, T.M Comparação fitossociológica de quatro sa-
vanas de Roraima. In: Barbosa, R.I., Ferreira E. J.G., &
Castellón E.G. (eds.). Homem, Ambiente e Ecologia no Es-
tado de Roraima. INPA , 1997, p.481 - 488.

Scheffler, P. Y. Dung beetle (Coleoptera: Scarabaeidae)
diversity and community structure across three disturbance
regimes in eastern Amazonia. J. trop. ecol. v.21, 2005,
p.9–19.

Schiffler, G. Riqueza e Abundância de Scarabaeinae
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